
SAÚDE DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 



Fonte: Convenção sobre os Direitos da Pessoa com 
Deficiência, 2008. 

 PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

“É um conceito em evolução e que 
resulta da interação entre pessoas 

com deficiência e as barreiras 
atitudinais e ambientais que 
impedem sua plena e efetiva 
participação na sociedade em 

igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas.” 

 



Acessibilidade é a qualidade do que é acessível, aquilo que é atingível, que tem 
acesso fácil. A acessibilidade, embora muito comumente abordada em relação às 
pessoas com de deficiência ou aquelas com mobilidade reduzida, o termo pode 
abranger todas as parcelas de indivíduos em determinada sociedade. Acessibilidade é 
uma forma de possibilitar o acesso a um conjunto de lugares ou a um lugar. Ou seja, é 
facilitar a aproximação das pessoas nos locais com certo propósito. 
 
A acessibilidade está intimamente associada ao direito de ir e vir de qualquer cidadão, 
vê-se na Constituição Federal Brasileira de 1998, no artigo 5º, inciso XV. Isso quer 
dizer que, todos os cidadãos têm direito a utilizar os espaços que a cidade oferece, 
entre as quais as construções públicas e privadas, bem como o transporte, sem 
qualquer obstáculo que possa limitar esse acesso, garantindo autonomia (total ou 
assistida), e mais importante, a segurança. 

ACESSIBILIDADE 



ACESSIBILIDADE  

 
 A Lei nº – 13.146, de 6 de julho de 2015, que Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência e a ABNT NBR 9050, que define a acessibilidade a 

edificações, mobiliários e equipamentos urbanos, são as principais legislações que 

estabelecem os critérios de acessibilidade no Brasil. 

 

A acessibilidade faz parte da construção da perspectiva de integralidade da atenção 

pois tenta romper os limites e as barreiras físicas do cotidiano das pessoas com 

deficiência.   
 



ATENÇÃO INTEGRADA 
 

ATENÇÃO INTEGRAL 
 

INTEGRALIDADE 
 

INTEGRALIDADE DA ASSISTÊNCIA: 
conjunto articulado e contínuo das 
ações e serviços preventivos e 
curativos, individuais e coletivos, 
exigidos para cada caso em todos 
os níveis de complexidade do 
sistema (Lei 8080/90). 

ATENÇÃO INTEGRADA 
 
ATENÇÃO INTEGRADA 

 

A ‘integralidade’ como fim na 
produção de uma cidadania do 
cuidado se dá pelo modo de atuar 
democrático, do saber fazer 
integrado, em um cuidar que é mais 
alicerçado numa relação de 
compromisso ético-político de 
sinceridade, responsabilidade e 
confiança entre sujeitos, reais, 
concretos e portadores de projetos 
de felicidade. (PINHEIRO, 2009).  
 
 

PINHEIRO, Roseni. Integralidade à Saúde. Dicionário da Educação Profissional em Saúde. 2009 

SAÚDE 



 
 

 
 
Segundo o Relatório Mundial da OMS/2011, mais de 1 bilhão de pessoas vivem 
com alguma deficiência, cerca de 15% da população mundial. 
 
O Brasil, segundo o CENSO 2010, possui 23,91% da sua população 
(190.766.799)  com pelo menos um tipo de  deficiência. 
 
Na Bahia 25,38% da população (4.795.909)  tem pelo menos um tipo de 
deficiência (IBGE, 2010).  
 

Fonte: IBGE- 2010/ OMS - 2011 

Quem são essas pessoas? 
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VISUAL 
 
 

MOTORA 
 
 

INTELECTUAL 
 
 

AUDITIVA 

Fonte: IBGE (2010)  retirada a categoria “alguma dificuldade” 

Quem são essas pessoas? 



Possibilidades de Cuidado no SUS 

Acolhimento 

Informação 

Qualificação profissional 

Regulação 

ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 Portaria MS/GM n° 793/2012 

REDE DE CUIDADO À PESSOA COM DEFICIÊNCIA (RCPD) 



Atenção 
Básica 

Atenção 
Especializada  em 

Reabilitação 
 

Atenção Hospitalar 
e Urgência e 
Emergência 

 Portaria MS/GM n° 793/2012/ Resolução CIB/BA nº 167/2013 

Rede de Cuidados da Pessoa 
 com Deficiência 

 

Est. único em reabilitação 

CER II, III ou IV 

Oficina ortopédica 

CEO 

At. Odontológica 

CER II, III ou IV 

At. básica /sala de emergência 

SAMU, UPA 24h 

Hospitais 

RCPD NA BAHIA : 
 COMPONENTES E PONTOS DE ATENÇÃO  

NASF 

Eq. Saúde da Família 

Academia da Saúde 

Consultório na Rua 

Eq. ACS 

APOIO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICO/ 
PREVENÇÃO PRIMÁRIA/ SECUNDÁRIA/ TERCIÁRIA 



 
Nenhum ponto de atenção isolado é 
capaz de oferecer atenção integral; 
 
Nenhum profissional isolado é 
suficiente para o auxilio de uma pessoa 
e família na construção de seus 
projetos de vida 
 

 

Agindo em Rede... 

AGIR DE FORMA INTERSETORIAL  



 
 

V. Conquista: 
 

CEMERF 
 
 

CER II 
Física e auditiva 

 

 
Teixeira de  Freitas 

CRFMM 
 
 
 
 
 

Salvador: 
 

CEPRED          CER III 
Reab. Física, auditiva e intelectual 

IBR CER II 
Física e intelectual 

OSID                 CER IV 
 

APAE CER II 
Física e intelectual 

NACPC               CER II 
Reabilitação física e intelectual 

 
 
 

Fonte:ATSPD/SESAB, nov. 2016 

NOVAS HABILITAÇÕES APÓS A PORTARIA 
793 

 
 
 
 
 
 
 

Itaberaba: 
CEMUR 

 
CER II Reabilitação 

física e intelectual 

Itabuna 
CREADH Física 

 
Recurso para construção de CER 

 e oficina ortopédica 

Juazeiro 
 

Recurso para construção  
 de oficina ortopédica 

CER IV 
Esperando 
habilitação.  

 

 
Itapetinga: 

 DI/TEA  
Reabilitação visual 

Recurso para Reforma  

Alagoinhas 
CER III 

Física, intelectual e auditiva 

Jacobina 
CER II 

Física e intelectual 

APAE Feira de Santana 
CER II 

Física e intelectual 



Barreiras 
CEPROESTE FÍSICA 

ÁUDIO BARREIRAS AUDITIVA 
* Esperando habilitação em CER II 
Acrescenta a temática intelectual 

Jequié 
 

NUPREJ 
 FÍSICA 

Ilhéus 
 

NAE 
 FÍSICA 

Salvador estabelecimentos  
únicos intelectual 

ION 
CLIFIR 
CURE 

INST. GUANABARA 
CLPB 
ABRE 

 
Visual 

 
Instituto de cegos 

 

Itabuna 
CESAI 
Auditiva 

 



Irecê:  
Reabilitação  Auditiva 

Barreiras:  
Reabilitação física 

e Auditiva 

V. Conquista: 
Reabilitação física  

e Auditiva 
Ostomia 
DI/TEA 

 
Itapetinga: 

 DI/TEA  
Reabilitação visual 

Itabuna 
Reabilitação física c/ ostomia 

Reabilitação auditiva 
 

Jequié 
Reabilitação física 

 

Ilhéus  
Reabilitação física 

Salvador: 
Reabilitação física (5), 

Ostomia 
  

Reabilitação  auditiva (2), 
 

Reabilitação visual (2), 
 

 DI/TEA (11), 
 

Lauro de Freitas: 
Reabilitação Auditiva 

 
 

Camaçari: 
Reabilitação física  

Itaberaba:  
Reabilitação física e intelectual 

 
Feira de Santana: 

Reabilitação auditiva, Física e DI/TEA 
Juazeiro:  

Reabilitação física Alagoinhas: 
Física, auditiva e  

DI/TEA 

Fonte:ATSPD/SESAB, nov. 2014 

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO HABILITADOS 

Teixeira de Freitas:  
Reabilitação física,  

auditiva, visual e DI/TEA 
(esperando habilitação) 



“Nada sobre 
nós, sem nós” 

Inclusão 
Social 

Envolvimento das 
pessoas com 

deficiência nos 
seus projetos 
terapêuticos 

Comunicação e 
articulação dos 

pontos de atenção 
da RCPD 

Articulação 
Intersetorial 

Educação 
Permanente e 

atualização 
profissional 

Promoção da 
autonomia e 
participação 



OBRIGADO !  
 

 Diretoria de Gestão do Cuidado – DGC/SAIS/SESAB 
 

diretoria.dgc@gmail.com 
cptsaude.ba@gmail.com 

at.pessoacomdeficienciaba@gmail.com  
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